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BANCARINHO
Empregados do
HSBC se reúnem

Os empregados do HSBC se reú-
nem em 10 de março, em São Pau-
lo, para debater a PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) e o
PPR (Programa de Participação nos
Resultados). Os bancários ainda
tratam da previdência complemen-
tar, da saúde dos empregados da
empresa, entre outros. O local e
horário do encontro ainda está em
definição.

O HSBC, teve ganho de R$ 1,082
bilhão em 2010, superando em
61% o montante alcançado em
2009. O resultado foi divulgado
nesta segunda-feira (28/02).

PREVI: Participantes da ativa
já podem consultar o BET

Os participantes da ativa da Pre-
vi (Caixa de Previdência dos Fun-
cionários do BB) já podem vi-
sualizar o valor acumulado do Be-
nefício Especial Temporário (BET)
apartado em conta individual.

Esse primeiro crédito é referen-
te ao valor equivalente a 12 vezes
o BET, utilizando-se como data do
cálculo o mês de dezembro/ 2010,
acrescido dos valores relativos ao
mês de janeiro.

Os aportes serão realizados sem-
pre no último dia do mês. Os valo-
res referentes ao BET estarão dis-
poníveis para saque no momento
da aposentadoria, e somente en-
tão serão abatidos os descontos e
deduções legais.

Para consulta, acesse no site
previ.com.br o Autoatendimento,
opção Saldo de Reserva, ou ainda
na opção Simulador de Aposenta-
doria.

Trabalho deterio-
rado no Santander

Investir em propaganda para
captar clientes. Este é o lema do
Santander, que posa de sustentá-
vel. Mas, ao invés de se dedicar à
melhoria do atendimento, por
exemplo, só faz explorar os empre-
gados e os correntistas, igualmen-
te a todos os outros bancos.

Enquanto as agências enchem,
as condições de trabalho ficam cada
vez pior. A rotina é de abuso e des-
caso, com cobranças por metas.
Além disso, o banco terceiriza cai-
xas, dando mais um exemplo de
desrespeito aos funcionários. O que
tem sido denunciado e combatido
pelo Sindicato dos Bancários de
Dourados, inclusive com autuação
do Ministério do Trabalho.

Caixa Econômica admite
necessidade de critérios para
retirar comissão do empregado

A Caixa admitiu pela primeira
vez a necessidade de se estabele-
cer parâmetros para a retirada da
comissão do empregado, de forma
a evitar que a decisão fique a cri-
tério exclusivo do gestor. A
flexibilização do posicionamento da
empresa em relação ao assunto foi
manifestada nesta terça-feira, dia
1º de março, em Brasília, na reto-
mada da mesa de negociações per-
manentes, após nova cobrança da
Contraf-CUT, federações e sindica-
tos de bancários.

Também foram discutidas na reu-
nião a promoção por merecimento,
os desdobramentos e pendências re-
lacionadas ao PFG, o Sistema de
Ponto Eletrônico (Sipon) e a Comis-
são de Conciliação Voluntária (CCV)
para aposentados com ações judi-
ciais contra a empresa, especial-
mente as que tratam do tíquete ali-
mentação.

Vejam os detalhes da reunião
desta terça-feira no site do Sindi-
cato dos Bancários de Dourados,
www.bancariosms.com.br

Propaganda do Itaú Unibanco
ignora realidade das agências

O Itaú Unibanco divulgou nesta
terça, 01/3, anúncio milionário de
quatro páginas nos principais jor-
nais do país, potencializando os
bons resultados alcançados pelo
banco após a fusão, iniciada há dois
anos. Nos textos, o banco exalta
sua equipe de funcionários, trata-
da como “o maior capital da em-
presa”, e a opção do banco pela
sustentabilidade e o respeito aos
clientes. São frases que, como é
comum na publicidade, ignoram a
realidade do dia a dia das agências

e deixam de lado as grandes insa-
tisfações dos trabalhadores.

No mundo real, os bancários en-
frentam condições precárias de tra-
balho, falta de segurança e pres-
são pelo cumprimento de metas
abusivas. O resultado são filas,
problemas no atendimento aos cli-
entes e, principalmente, aumento
nos casos de adoecimento entre os
bancários.

Matéria completa no site:
www.bancariosms.com.br

“Contribuição”
Ao que tudo indica, se a carga

tributária no Brasil é alta, a
tendência é subir ainda mais.
Ontem, a presidente Dilma
Rousseff admitiu a possibilidade da
volta de uma contribuição
exclusiva para a saúde, nos moldes
da extinta CPMF (Contribuição
Provisória sobre Movimentação
Financeira). Disse que o governo
está estudando a viabilidade.




